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Resumo

Nesta sessão pretende-se dar a conhecer o trabalho de reconhecimento, identificação, descrição ar-
quivística e organização intelectual do “Arquivo da Casa do Cabido” do Porto. A parte essencial do que 
foi a atividade de produção de informação desta entidade encontra-se, em virtude das decisões toma-
das pelo Estado, em 1911, em arquivos públicos. Seria expectável que hoje se pudesse reencontrar no 
Cabido, o que foi a produção documental após esta data. Só em parte isso acontece. Por outro lado, 
encontra-se neste acervo também documentação anterior a essa data seja produzida pelo Cabido seja 
por outras entidades, com destaque para algumas confrarias.

Discutir-se-ão os princípios e opções seguidas na tarefa de tratamento arquivístico, constituídos por 
métodos técnicos assentes num quadro teórico da Ciência da Informação. Este processo implicou uma 
pesquisa que permitisse reconstituir o enquadramento do(s) produtor(es) de informação. 

Deste exercício resultaram uma série de interrogações que se espera possam vir a ser respondidas.
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